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Tendo ido a29,, do mês próximo passado no lugar de Itabaiana, 
sentar praça aos individuos alistados para a Companhia 6ª de=
que esta povoação he o ponto de reunião, e ordenando
aos officiais da Companhia ali se achasse, officiando ao mesmo~

tempo ao Comando geral das Ordenanças do Pilar, para que determi=
nasse á seos Companheiros para fazerem apparecer ali todos os seos
Soldados sucede, que indo todos os das mais Companhias, não suc=
cedêo assim com os do Comandante Lourenço Dias da Cunha, da Qua
rita por que indo bem pôcos , principalmente os velhos, edo
entes;que não sepoderaõ subtrair pêla responsabili
dade em que o Comando Geral pôr aodito Comando foraõ-se antes de
darem seo juramento seduzidos Segundo dizem por aquelle 
official inferior, dequem eu já reprezentei a Vossa Excelência os in-
sultos, que fez ao Tenente Francisco de Paula Leite; mon-
tando a cavalo, edando com amaõ aos soldados que
o acompanharaõ, o que parecêo certo por naõ ap=
parecer um só na occasiaõ em que foraõ chamados.
Apparecêo entre elles um soldado miliciano do=
Recife, que se tinha mudado para o lugar da Guarita, ou
Commandancia do Lourenço, pedindo com muito patrio-
tismo para sentar praça, e que dêo-me os nomes dos 
Soldados do Lourenço capazes de sentar praça: deter-
minei ao Tenente Comandante da Companhia queos mandasse
notificar a um por um por darěm seo juramento; o que.
elle mandando fazer por aquelle soldado do Recife,
tiveraõ os guaritas a audacia de darem-lhe
muita pancada, ecutiladas, que se acha proximo a
morrer, como melhor verá Vossa Excelência da Reprezentação
do Tenente que inclusa remetto. Acaba de susceder 
a mesma insubordinação no Mogeiro, onde me achei Do-
mingo 13 do corrente com o Major, Ajudante e Cerurgiaõ
Mor para organizar a Companhia dahi, eonde naõ ap-
parecêo um só Soldado do Lourenço. Todas estas 
couzas tem desgostado a meos officiais tendo feito
todos os empenhos para cumprirem seos deveres, vêem- 
se humilhados, erebaixados por um Comandante quenão só 
he indigno deoser pêla sua ignorancia absoluta, 
naõ sabendo lêr nem escrever, como deve ser pu=
nido severamente como amotinador, ecorcunda=
[incorrigível], e andar xincalhador das ordẽs de seos Su=
periores, mettendo athe cismas no povo, di=
zendo-lhes, que se quer republica, outra Religi=
ao, etc etc. Eu, Excelentíssimo Senhor, perdoaria de bom 
grado o pôco cazo, que demim se fez, pois que ou=
nico objeto de meo empenho he cumprir com os=
meos deveres, organisando que antes o Batalhão, mas
não posso deixar de dar uma satisfação aos=
officios que me acompanharaõ, eque tem soffrido os= 
insultos do dito Lourrenço, passando encommodos,
queelles allegres sofrem, assim naõ fossem bal-
dados seos trabalhos. Apesar destas, ede ou=
tras contrariedades que tem encontrado os Offícios 
do Batalhão do meo Commando, com tudo assevero
a Vossa Excelência que em bem pôco tempo receberá Vossa Excelência
o mappa dos individuos que o compõe, fal-
tando unicamente para o preencher agente da Com-
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mandancia do Lourenço pelo que(oespera da prompta 
e energica Providencia, que esperamos Vossa Excelência dê/
teremos a satisfação de levar quanto antes a Respei-
tavel Presença de Vossa Excelência os nossos trabalhos, rogando=
lhe igualmente Queira dar-nos um official habil, a-
inda que inferior, para ajudar ao Major, na ins-
trucção, que com fervor queremos principiar, pois
o nosso Ajudante acha-se doente, mal instruindo no=
exercicio de Cassadores, etorna a accabar dea=
prender.
	Rogo igualmente à Vossa Excelência Queira illustrar-me
em certas cauzas, que julgo necessarias = 1º Se –
Irei bem em officiar ao Nobre Senado da Vila do
Pilar para apromptar prisões para Soldados Officiais in-
feriores, eofficiais 2º Se será pertencente ao mesmo
Senado para apromtar um quartel para se goarda-
rem as armas com segurança na quela Vila onde he
a reunião do Batalhão 3º emfim; Se poderei
dar ordens aos Officiais para prenderem os Soldados não 
juramentados nocaso de serem para isto xama-
dos, enão obedecerem por ainda naõ sejulgarem
soldados.
	Posso asseverar a Vossa Excelência que naõ há por ora em
meo Batalhaõ um só official que se naõ preste
com o maior zelo, eactividade ao Servisso delle
epor consequencia da Patria; athe convem a 
alguns, que tinhaõ pedido excusa, bem como o 
honrado, e Patriota Francisco Antonio Cabral, Ca-
pitão-mor do M[?] o Tenente Alexandre(_________) Bastos, eo Cirur-
giao mor Tenho de levar taõ bem à Res=
peitavel Presença de Vossa Excelência o seguinte para Vossa Excelência repre=
sentar a Excelentíssima Juncta = Que tendo o Excelentíssimo Mem-
bro do Governo a Capitã-mor Joaõ de Alberto - 30 gra=
nadeiras , vadeaõ-se aplicar estas, depois de com=
certadas, para o Biatalhão, e exercicio dos Soldados , sendo
o maior contraste, quetemos, a falta d’armas.
	Eu iria mesmo com estas e outras representações 
a presença de Vossa Excelência eda nossa Excelentíssima Junta, se naõ me
tivesse obrigado a demorar-me em que providencio 
algumas couzas em que ao Batalhão eaocupação da
Policia, em queme acho, o que farei em bem pôco
tempo.
	Tomo a liberdade de lembrar á Vossa Excelência para
mandar que os comêtas se fardem descontando=
se em seo soldo, eo mesmo com os com os queficaõ a sair para
instrução Deus Guarde a Vossa Excelência Quartel do =
Engenho Sancto Antonio 16 de Junho de1823
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